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Introdução 

O objetivo deste documento é facultar orientações técnicas sobre a praga Tomato leaf 

curl New Delhi virus (ToLCNDV), também conhecida como o vírus do enrolamento da 

folha do tomateiro. Esta praga possui uma grande capacidade para se disseminar, e pode 

vir a tornar-se, na Região Mediterrânica, num vírus epidémico das cucurbitáceas. 

A atividade humana e o aquecimento global são fatores que propiciam as condições para 

o aparecimento de begomovirus, nomeadamente, o begomovirus bipartido ToLCNDV, 

considerado o vírus mais destrutivo da produção de tomate no subcontinente indiano. 

Começando por se espalhar para outros países asiáticos, disseminou-se mais 

recentemente para países do Mediterrâneo, primeiro Espanha, seguindo-se Tunísia, 

Itália, Grécia e Portugal.  

O ToLCNDV é transmitido por adultos da mosca branca, Bemisia tabaci, duma forma 

circulante e persistente. A mosca, ao alimentar-se duma planta infetada, adquire o vírus, 

e fica infeciosa durante toda a sua vida, ficando assim com capacidade para infetar outras 

plantas onde se alimente, o que torna a transmissão e disseminação do vírus muito 

eficiente.  

Este vírus tem uma grande diversidade de hospedeiros, incluindo culturas 

economicamente muito importantes para a região da Organização Europeia e 

Mediterrânica de Proteção de Plantas (OEPP), como sejam o tomate, pimento, beringela, 

batata (família das Solanáceas) e abóbora, curgete, melão e melancia (família das 

Cucurbitáceas). 

Dada a elevada experiência existente relativamente ao controlo de begomovirus noutras 

partes do mundo, nomeadamente na Índia, sabe-se hoje que esse controlo deve ser 

baseado em práticas integradas, sendo para tal importante a avaliação da epidemiologia 

e ecologia do vírus. Essas práticas de controlo deverão combinar vários métodos, 

economicamente viáveis, causando o menor impacto possível no ambiente, mas ainda 

assim de modo a conseguir evitar a disseminação do vírus e limitar o impacto económico 

severo, resultante das perdas de produção nas culturas.  

Estas orientações inserem-se no âmbito das medidas que asseguram o cumprimento dos 

critérios para emissão de passaporte fitossanitário pelos operadores profissionais.  
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Base legal 

Na União Europeia 

 

O vírus Tomato leaf curl New Delhi virus (ToLCNDV) é considerado uma praga de 

quarentena da União Europeia (UE), estando listado no Regulamento de Execução (UE) 

2019/20721 – Anexo II B2, que estabelece condições uniformes para a execução do 

Regulamento (UE) 2016/2031, de 26 de outubro de 2016, relativo a medidas de proteção 

contra as pragas dos vegetais. 

ToLCNDV é considerado um vírus emergente na região da bacia Mediterrânica, incluído 

desde 2015 na Lista de Alerta da OEPP e, entretanto, reclassificado em 2022 para a Lista 

A2 de pragas recomendadas para regulamentação cuja ocorrência na região da OEPP é 

conhecida.  

 A nível Nacional  

A nível nacional é aplicado o Decreto-Lei n.º 67/2020 de 15 de setembro, que assegura a 

execução, e garante o cumprimento das obrigações decorrentes do Regulamento (UE) 

n.º 2016/2031, relativo a medidas de proteção contra as pragas dos vegetais.  

Identificação 

Nome do organismo: Tomato leaf curl New Delhi virus (ToLCNDV) 

Taxonomia 

Reino: Vírus e Viróides; Categoria: Vírus; Família: Geminiviridae; Género: 

Begomovirus; Espécie: Tomato leaf curl New Delhi virus 

Código da Organização Europeia de Proteção de Plantas (OEPP): TOLCNDV 

 
1 Regulamento de Execução (UE) 2019/2072 da Comissão de 28 de novembro que estabelece condições uniformes para a execução do 

Regulamento (UE) 2016/2031 do Parlamento Europeu e do Conselho de 26 de outubro no que se refere a medidas de proteção contra as 

pragas dos vegetais, e que revoga o Regulamento (CE) 690/2008 da Comissão e altera o Regulamento de Execução (UE) 2018/2019 da 

Comissão. 

2 Pragas cuja ocorrência é conhecida na União Europeia. 
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Origem e distribuição geográfica 

Tomato leaf curl New Delhi virus foi identificado pela primeira vez, em tomate de estufa, 

na Índia (1995), seguindo-se outros países asiáticos, como o Paquistão e a Tailândia. 

Atualmente, na Ásia, é já conhecida a sua ocorrência no Bangladesh, Indonésia, Irão, 

Filipinas, Sri Lanka, e Taiwan. No continente africano, foi detetado primeiro na Tunísia 

(2015), estando atualmente também presente na Argélia, Marrocos, e também nas 

Seychelles. Na União Europeia, surge pela primeira vez na Espanha continental, em 

culturas de cucurbitáceas (2012) e em tomate (2015), assim como nas Ilhas Canárias em 

cucurbitáceas (2018). Foi também detetado em Itália em abobrinha (2016), Grécia em 

abobrinha (2019), Portugal Continental na região do Algarve em melão, curgete, figueira 

do inferno, e nos Açores em curgete (2019). Recentemente, foi detetado em beringela, na 

região de Campânia em Itália (2020).  Em França foi encontrado em abobrinha (2020) 

e na Estónia em tomate e pepino cultivado em estufa (2019). Em Portugal, este virus 

encontra-se com o estatuto de presente, mas com poucas ocorrências, e em erradicação. 

ToLCNDV está presente em zonas da UE onde o clima é adequado para o seu vetor, 

Bemisia tabaci, e sobretudo, em culturas de cucurbitáceas (melão, curgete, pepino e 

abóbora, mas não em melancia). Na Europa, todas as infeções detetadas foram causadas 

pela variante ToLCNDV- ES, diferente da original dos países asiáticos, o que nos indica 

que esta variante parece ter como hospedeiros preferenciais as plantas cucurbitáceas. Na 

região mediterrânica, apenas esporadicamente o ToLCNDV foi encontrado em tomate, 

pimento e beringela. 
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Principais hospedeiros 

O vírus ToLCNDV possui um vasto leque de espécies hospedeiras 

(https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/hosts) numa diversidade que pode exceder as 60 

espécies. As espécies e o número de hospedeiros num local que podem ser infetados por 

este vírus também dependem das preferências do vetor Bemisia tabaci. Os principais 

hospedeiros do virus ToLCNDV pertencem principalmente à família das 

Cucurbitáceas, destacando-se a Cucurbita maxima (Abóbora); Cucurbita pepo 

(Curgete); Cucumis melo (Melão) e Cucumis sativus (Pepino). Também 

pertencentes a esta mesma família, foram identificadas outras espécies, como Citrullus 

lanatus (melancia); Benincasa hispida; Luffa aegyptiaca; Luffa accutangula; 

Momordica charantia.  Na família das Solanáceas foram identificados como 

hospedeiros do vírus, o Solanum lycopersicum (Tomate); Solanum tuberosum (Batata); 

Capsicum annuum (Pimento); Solanum melongena (Beringela).  

Figura 1 - Distribuição de Tomato leaf curl New Delhi virus (Fonte: EPPO, 2022. Mapa de distribuição de 

Tomato leaf curl New Delhi virus de acordo com a EPPO Global Database. O estatuto de pragas em 

países ou estados é relatado como presente (pontos amarelos) ou transitório (pontos roxos).  

Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/distribution 

https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/hosts
https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/distribution
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Algumas infestantes como, Solanum nigrum (Erva-moira), Datura stramonium 

(Figueira – do- inferno), Ecballium elaterium (Pepino de São Gregório), Sonchus 

(Serralha) foram também identificadas como hospedeiras, podendo ser visitados pelo 

vetor Bemisia tabaci, e funcionando como potenciais reservatórios do vírus.  

Para além destes hospedeiros, foram também identificados a Daucus carota (Cenoura), 

Glycine max (Soja) e várias espécies ornamentais, algumas das quais cultivadas na UE 

(caso da Dahlia pinnata), e algumas espécies importadas, como flores de corte (por 

exemplo, Chrysanthemum indicum), além dum conjunto de espécies cultivadas em 

regiões tropicais (por exemplo, Carica papaya). 

 

Biologia 

O vírus ToLCNDV, é um begomovirus bipartido (género Begomovirus, família 

Geminiviridae), transmitido por adultos de mosca branca, Bemisia tabaci (Ordem 

Hemiptera, família Aleyrodidae), de forma circulante e persistente. A mosca adulta, ao 

alimentar-se da seiva do floema duma planta infetada, adquire o vírus e torna-se 

virulenta, assim permanecendo durante toda a sua vida, infetando outras plantas 

cultivadas e/ou espontâneas, onde se alimenta. As fêmeas possuem maior eficiência de 

transmissão relativamente aos machos, diminuindo a eficiência da transmissão com a 

idade do vetor. As moscas brancas requerem um mínimo de 30 minutos para adquirirem 

o vírus e o transmitirem. Estudos efetuados relativamente ao binómio vírus-vetor vieram 

demonstrar que um aumento do tempo de aquisição /inoculação do vírus se traduz num 

aumento na eficiência da transmissão do vírus às plantas. Mesmo que temporariamente 

estejam ausentes plantas hospedeiras, as moscas brancas virulentas mantêm a 

capacidade de transmissão do vírus até encontrar novas plantas hospedeiras.  Em 

experiências de inoculação, verificou-se que logo que o vírus é injetado numa nova planta 

se inicia a replicação viral, resultando, após 8 a 15 dias, no aparecimento de sintomas em 

plantas de tomate e aboborinha. 
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Sintomas e danos 

Como consequência do ataque do vírus, observam-se vários sintomas nas plantas e nos 

frutos, sendo os primeiros sintomas visíveis nas partes superiores das plantas jovens. Em 

termos gerais, e numa fase inicial, as plantas podem sofrer redução da sua área foliar; 

apresentar clorose e mosaico amarelo, enrolamento, distorção e empolamento das 

nervuras das folhas; posteriormente, começam a ficar atrofiadas com entrenós curtos; 

surgem estrias necróticas ao longo das hastes e talos das flores e dos frutos; ocorre 

redução no número de flores e frutos; rugosidade e fissuras longitudinais nos frutos (o 

que os torna não comercializáveis), e por vezes, queda de frutos.  

Nas folhas os sintomas podem manifestar-se por mosaico amarelo e necroses; 

enrolamento para cima e para baixo, empolamento das nervuras e do limbo da folha, e 

as folhas tornam-se quebradiças.  

Nos frutos os sintomas que se observam são rugosidade da casca (casca encortiçada) e 

rachamento.  

No caso particular do tomate, os primeiros sintomas manifestam-se nas partes apicais 

da planta, ocorrendo um enrolamento foliar. As folhas mais velhas podem apresentar-se 

enrugadas, onduladas e distorcidas, com amarelecimento no espaço entre as nervuras, 

podendo, no caso duma infeção muito grave, ficarem atrofiadas, com entrenós curtos. 

Há queda das flores e flores estéreis e redução no tamanho e número de frutos.  

 

Figura 2 – Sintomas em folhas de tomate 

Fonte:https://www.phytoma.com/images/pdf/272_octubre_2015_HORTICOLAS_virus_nueva_delhi.pdf 

No caso da aboborinha, o vírus pode causar paragem no desenvolvimento das plantas, 

ficando com aparência atrofiada, enrolamento ascendente severo nas folhas jovens, e 

posteriormente, empolamento das nervuras e descoramento, manchas cloróticas, com e 

https://www.phytoma.com/images/pdf/272_octubre_2015_HORTICOLAS_virus_nueva_delhi.pdf
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mosaico amarelo, clorose severa nas folhas mais velhas, com o encurtamento dos 

entrenós, rugosidade e rachamento na casca dos frutos, e diminuição no tamanho dos 

frutos.  

   

Figura 3 – Sintomas em folhas e fruto de curgete 

Fonte: https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/photos 

Na cultura do melão, os sintomas observados nas folhas são semelhantes aos 

observados na aboborinha, mas geralmente as folhas são enroladas para baixo, 

aparecendo um amarelecimento internerval e marginal, sendo que os frutos, podem 

apresentar estrias necróticas e rachamento. 

            

Figura 4 – Sintomas em folhas de melão                             Figura 5 – Sintomas em melão com rachas                                                                                                                           

                                                                                                       longitudinais    

Fonte Figura 4: https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/photos 

Fonte Figura 5: https://www.cabi.org/isc/datasheet/118179 

https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/photos
https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/photos
https://www.cabi.org/isc/datasheet/118179
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No pepino, nas folhas dos rebentos, surge um ligeiro escurecimento e amarelecimento 

marginal, nas folhas seguintes, surge um enrolamento para cima, com amarelecimento 

internerval e mosaico, do ápice para o meio da folha. Normalmente não aparecem 

sintomas nos frutos. 

 

Figura 6 – Sintomas em folhas de pepino 

https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/photos 

Na melancia, as folhas apicais enrolam-se para baixo, e nas plantas mais desenvolvidas, 

aparecem manchas cloróticas e amareladas. 

No pimento, os sintomas correspondem ao aparecimento de manchas cloróticas, 

clareamento das nervuras, e  a um enrolamento para cima e para baixo das folhas jovens 

e  rebentos com reduzido vigor. 

Todos estes sintomas vão conduzir a uma redução na qualidade/quantidade dos frutos, 

e consequentemente, levam a quebras elevadas na produção das culturas, com 

consequências económicas graves.  

A ocorrência e a gravidade dos sintomas variam consoante as culturas e respetivas 

variedades (algumas variedades apresentam mais sintomas nos frutos, e outras, mais nas 

folhas), a idade da planta no momento da infeção (sintomas mais graves em plantas mais 

jovens), o seu estado nutricional e as condições de crescimento (temperatura e 

luminosidade). A coincidência da infeção causada pelo ToLCNDV com outras causadas 

https://gd.eppo.int/taxon/TOLCND/photos
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por tobamovirus pode provocar um efeito sinérgico, que se traduz numa aceleração no 

aparecimento de sintomas. 

A procura de sintomas, por si só, não é considerada um método fiável de identificação de 

infeções, uma vez que algumas plantas infetadas não expressam necessariamente 

sintomas, para além de que os sintomas se podem assemelhar a infeções causadas por 

outros virus. A identificação de infeções através de recurso a análises laboratoriais 

constitui o método mais eficaz para a deteção de ToLCNDV.  

Prospeção pelos operadores 

A prospeção para deteção de ToLCNDV deve ser efetuada em espécies cultivadas em 

estufa e ao ar livre, pertencentes à família das Solanáceas e Cucurbitáceas, devendo 

procurar-se plantas sintomáticas, completamente desenvolvidas, complementando com 

recurso a armadilhas cromotrópicas amarelas, utilizadas para a deteção de Bemisia 

tabaci, para se perceber se existe o vetor do vírus. 

 
A prospeção consiste na realização de inspeções visuais (por exemplo, em plantas e frutos 

reduzidos), que podem ser efetuadas durante todo o ano, dado que existem sempre 

hospedeiros especificados, devendo, contudo, dar-se preferência aos períodos 

respeitantes ao final da primavera, verão e início do outono. 

 
Deverá ser realizada em viveiros de produção de plantas e centros de jardinagem que 

comercializem plantas hortícolas, sobretudo os que se situem em zonas onde está 

presente o vetor. No caso das prospeções realizadas em viveiros de plantas, uma vez que 

os sintomas só são visíveis a partir dos 8 a 15 dias, e sendo pouco provável que se detetem 

plantas sintomáticas, será conveniente fazer as observações acompanhadas com colheita 

de amostras, antes que ocorra a comercialização das plantas. O rastreio das sementes, 

particularmente nos viveiros, também poderá ser uma ferramenta útil para identificar a 

presença de ToLCNDV, permitindo que sejam adotadas precocemente medidas 

preventivas. 

Assim, a deteção e identificação desta praga, deve basear-se em dois procedimentos:  

- Observação direta de sintomas em folhas e frutos;  

- Amostragem e análise laboratorial, para pesquisa/confirmação do organismo 

especificado.  
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Havendo uma maior concentração de vírus na parte superior e mais jovem da planta, as 

amostras devem ser colhidas em folhas jovens recém desdobradas , na parte apical da 

planta, ou então, a planta completa. 

Não sendo observáveis sintomas de infeção nos estágios iniciais das plantas e nas 

sementes, nestes casos, a observação deve ser concluída com colheita de amostras de 

material assintomático (folhas e sementes). 

Impacto económico 

O ToLCNDV é um vírus que tem provocado danos devastadores na produção de plantas 

da família das Cucurbitáceas e Solanáceas, sobretudo se a infeção ocorrer nos estágios 

iniciais da cultura, conduzindo a prejuízos económicos elevados, pelo impacto na 

qualidade e rendimento das culturas, tanto em cultura protegida como ao ar livre. A 

possibilidade de infeções mistas associadas ao vírus TYLCD, em tomate ou em 

cucurbitáceas, poderá constituir um problema muito grave, pelo aumento da gravidade 

da doença.  

Para além do impacto económico, temos também a considerar, o impacto social, em 

culturas efetuadas em regime de autoconsumo, como sendo em pequenas hortas, e no 

desemprego que pode ocorrer, associado a todas as perdas económicas que possam 

ocorrer durante a fase de crescimento destas culturas.  

 

Meios de transmissão e disseminação do vírus  

Transmissão 

A principal forma de transmissão é pelo seu vetor a mosca-branca Bemisia tabaci, que 

pode ser transportada naturalmente pelo vento, ou infestando plantas hospedeiras, que 

podem ser comercializadas internacionalmente.  
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Disseminação 

Não é conhecida a forma como ocorreu a disseminação do ToLCNDV na bacia 

mediterrânica, mas pensa-se que poderá estar relacionada com sementes infetadas, uma 

vez que esta região está muito distante do centro de origem deste vírus. A disseminação 

natural do vírus, e a incidência da doença, está intimamente relacionada com a densidade 

da população do vetor Bemisia tabaci, sabendo-se que os adultos da mosca raramente 

precisam de voar mais do que alguns centímetros ou metros, para encontrar plantas 

hospedeiras. 

O maior risco de estabelecimento e dispersão deste vírus, ocorre nos países do sul da 

Europa e bacia mediterrânica, onde existe produção intensiva de espécies hospedeiras 

suscetíveis ao vírus, particularmente as cucurbitáceas, e disponibilidade do vetor.  

Dispersão a longa distância 

A dispersão do vírus a longa distância é provável que ocorra através do:  

- Movimento de sementes contaminadas, podendo as sementes servir de reservatório do 

vírus; 

- Material de propagação de hospedeiros suscetíveis infetados e em circulação, sendo 

que, mesmo as variedades que não apresentam sintomas, podem conter níveis elevados 

do vírus, e servir de inóculo para outras plantas; 

- Transporte de adultos de Bemisia tabaci virulentos, infestando material vegetal. 

 

Medidas de prevenção e controlo 

 

Viveiros 

Nos viveiros as precauções devem ser rigorosas e completas, pelo que, devem ser 

considerados os seguintes procedimentos:  

✓ Desinfetar a estrutura da estufa, chão, bancadas, tubos de rega e gotejadores, 

maquinaria utilizada, ferramentas, tabuleiros, caixas, paletes, etc. antes do início de um 

novo ciclo de produção; 
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✓ Utilizar malhas anti tripes nas estufas e portas-duplas, verificando possíveis 

aberturas; 

✓ Colocar armadilhas e bandas amarelas adesivas nos lados, e na porta, para 

deteção do inseto vetor; 

✓ Utilizar sementes certificadas e se aplicável, obter plântulas e material de 

enxertia, sempre acompanhado de passaporte fitossanitário e adquirido em operadores 

profissionais registados, sujeitos a inspeções pelos serviços oficiais; 

✓ Inspecionar semanalmente as plântulas, principalmente antes da enxertia (se 

aplicável); 

✓ Garantir que os funcionários e visitantes sigam as práticas de biossegurança e 

higienização, de modo a se evitarem infeções cruzadas;  

✓ Possuir um plano de amostragem que inclua o envio de amostras de plantas para 

despiste deste vírus, ou de quaisquer outros vírus, para o laboratório, antes da 

comercialização das plantas, e manter os registos desses exames; 

✓ Utilizar tabuleiros de sementeira não reutilizáveis, e comercializar as plântulas 

em tabuleiros novos ou desinfetados; 

✓ Assegurar a rastreabilidade das plantas em produção e a comercializar. 

 

Estufa e ar livre 

Devem ser adotadas estratégias de controlo cultural, com o objetivo de reduzir a origem 

do vírus e a pressão da doença nas culturas, as quais se baseiam, nos seguintes 

procedimentos: 

✓ Utilizar plantas de viveiro isentas de vírus, provenientes de viveiros autorizados, 

sendo as plantas acompanhadas de passaporte fitossanitário; 

✓ Proteger as plântulas desde o viveiro até à estufa, para evitar uma possível infeção 

durante o seu transporte. Se houver risco de contaminação com o vetor, fazer 

tratamentos com produtos fitofarmacêuticos homologados; 

✓ Evitar as plantações das culturas nos períodos em que exista maior pressão de 

populações de mosca branca, utilizando variedades precoces de ciclo curto no outono; 

✓ Colocar redes de malha adequada nas estufas, e portas duplas, ou em alternativa, 

portas com malha na entrada da estufa, de modo que toda a estufa esteja bem vedada, 

evitando-se a entrada do vetor; 

✓ Proceder à reparação das estufas; 
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✓ Em culturas ao ar livre, utilizar tela (largura mínima de 1m) enterrando bem a 

tela de lado (o ideal é um túnel), para cobrir as plantas ainda jovens, protegendo-as do 

vetor, sobretudo nos meses mais quentes, e durante pelo menos 3 semanas; 

✓ Após retirar a manta térmica, proceder à largada de auxiliares (por exemplo, o 

ácaro predador Amblyseines swirskii), devendo ser efetuado a avaliação da presença da 

mosca branca;  

✓ Não plantar plantas hospedeiras em campos que tiveram anteriormente 

solanáceas e cucurbitáceas com sintomas; 

✓ Eliminar precocemente, as fontes de inóculo do vírus, nomeadamente, 

procedendo à limpeza de restos da cultura e infestantes no interior, e em redor das 

estufas, deixando mais de 1 m de perímetro limpo de infestantes; 

✓ Realizar tratamentos fitossanitários  nas estufas antes da plantação de novas 

culturas, sobretudo se as culturas anteriores tiverem sido solanáceas e cucurbitáceas, 

para se diminuir a população de adultos de mosca branca; 

✓ Evitar que ocorram vários ciclos da mesma cultura numa estufa,   fazendo rotação 

com culturas não hospedeiras,  para eliminar a pressão do inóculo do vírus e quebrar o 

ciclo da doença; 

✓ Colocar armadilhas e bandas amarelas adesivas para deteção precoce do vetor e 

se conseguir uma maior eficiência nos tratamentos, e captura de adultos procurando-se 

diminuir as populações da mosca;  

✓ Monitorizar o vírus em resíduos de plantas anteriores; 

✓ Monitorizar regularmente as culturas, fazendo observações minuciosas nas 

folhas das plantas, sobretudo nas primeiras 8-10 semanas, uma vez que esse período 

corresponde à fase mais sensível da infeção; 

✓ Efetuar um diagnóstico correto, colhendo amostras de plantas com sintomas 

suspeitos do vírus, e enviando-as para laboratório para identificação; 

✓ Arrancar e eliminar plantas com sintomas do vírus, fazendo antes do arranque 

um tratamento para controlar o vetor, e ensacando as plantas para posterior destruição, 

através de incineração ou enterramento profundo; 

✓ Assegurar a rastreabilidade das plantas a produzir/comercializar. 
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Medidas de controlo fitossanitário 

O controlo efetivo deste vírus é muito difícil e limitado, pois depende muito do controlo 

das populações do inseto vetor Bemisia tabaci, o qual é muito difícil em culturas ao ar 

livre, dependendo em muito, da utilização de inseticidas.  Assim, deve ser utilizada uma 

estratégia de luta integrada para controlar o vírus e o seu vetor, e que passa por adoção 

de medidas preventivas culturais, utilização de luta química e biológica para controlo do 

vetor, e no futuro, o recurso a plantas com variedades resistentes ao vírus e seu vetor. 

 
Luta Química 

✓ Logo que se verifique a presença de Bemisia tabaci, nas culturas ou imediações, 

devem ser feitos tratamentos com produtos fitofarmacêuticos homologados para essa 

finalidade, mantendo-se os tratamentos até ao final da cultura (controlo da infeção 

primária do vírus);  

✓ Alternar as substâncias ativas de grupos químicos ou de modos de ação distintos, 

para se evitar mecanismos de resistência adquiridos por este inseto, o que poderia 

conduzir a um ressurgimento das populações da mosca Bemisia tabaci, para além do 

impacto ambiental, de modo a se conseguir obter, uma maior eficácia na redução das 

populações. 

 

Luta Biológica 

✓ O controlo biológico pode conduzir à redução das populações do vetor (através 

de por exemplo, predação dos ovos e ninfas do primeiro instar da mosca), e limitar a 

disseminação do vírus (controlo da infeção secundária do vírus);  

✓ Existem em Portugal, na natureza ou comercializados, diversos predadores e 

parasitóides da mosca branca, destacando-se os géneros Amblyseius, Eretemocerus e 

Encarsia. 

 

Recurso a plantas resistentes 

Não foram ainda identificadas plantas com variedades resistentes ao ToLCNDV e ao 

vetor Bemisia tabaci. Plantas resistentes poderão conduzir à redução da transmissão do 

vírus , e da população de insetos, com consequente diminuição das aplicações de 

inseticidas. 
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Plantas suspeitas  

Em caso de suspeita da presença do vírus, isolar a área e comunicar de imediato aos 

serviços oficiais. Aplicar as medidas preconizadas por estes serviços para se evitar a 

propagação do vírus, e que poderão passar por: 

- Arrancar e destruir as plantas suspeitas, até à raiz, assim como os frutos suspeitos, 

acompanhado de colheita oficial de amostras para despiste do vírus. Caso o resultado 

seja positivo, todas as plantas com sinais de infeção e as que destas distem até 1,5m, 

devem ser arrancadas e incineradas (totalidade do lote em viveiros) ou em alternativa, 

por enterramento profundo, e sendo o método utilizado aprovado pelos serviços oficiais; 

✓ Tratar cada estufa infetada como uma unidade separada; 

✓ Ao remover plantas e material vegetal, não tocar em outras plantas ou superfícies 

na estufa; 

✓ Destruir os tabuleiros ou caixas que contiveram plantas ou frutos infetados. 

Todos os detritos da colheita devem ser destruídos pelo fogo; 

✓ Desinfetar por solarização o solo, e caso se utilizem substratos, mudar os sacos 

com substrato; 

✓ Aplicar um período de pousio de pelo menos 1, 5 meses;  

✓ Aplicar medidas de higiene;  

✓  Limitar o acesso às instalações, permitindo apenas pessoal autorizado. 

 As medidas de erradicação e contenção devem envolver a vigilância (exame visual e 

testes), a destruição de plantas infetadas por incineração ou enterramento profundo, 

aplicação de medidas de higiene rigorosas, monitorização das áreas circundantes, com o 

objetivo de investigar a dispersão da doença e quantificar os prejuízos. 

 

ALERTA 

 

Se suspeita de surtos de ToLCNDV nas suas culturas, ou qualquer outra 

praga não nativa, deve de imediato, comunicar às autoridades 

fitossanitárias, nomeadamente, ao Serviço Fitossanitário da Direção 

Regional de Agricultura e Pescas da sua região, enviando fotos dos 

sintomas, juntamente com os detalhes do seu contacto e localização da 

praga, se possível por email.  
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